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C R Ó N I C A 
D E L O S SEÑORES R E Y E S CATÓLICOS. 
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C R Ó N I C A 
DE L O S SEÑORES R E Y E S CATÓLICOS 

DON F E R N A N D O Y DOÑA I S A B E L 
D E C A S T I L L A Y D E A R A G Ó N , 

E S C R I T A 

POR SU CRONISTA H E R N A N D O D E L P U L G A R 

C O T E X A D A 

CON ANTIGUOS MANUSCRITOS 
Y AUMENTADA 

D E VARIAS I L U S T R A C I O N E S Y E N M I E N D A S . 

wsmm 
: 

VALENCIA: 
E N LA I M P R E N T A DE B E N I T O M O N F 

AÑO M D C C L X X X . 
O R T . 





JLt JL & i A . 
D E LOS SEÑORES 

i LAS DOS CRÓNICAS 

DEL REY D O N JUAN EL SEGUNDO. 
Y R E Y E S C A T Ó L I C O S 

iA* A ¿ Y jAá 

j L l s e r e n í s i m o s e ñ o r 
P R I N C I P E B E A S T U R I A S Nuestro 

Señor , en doce exemplares, 

E L S E R E N Í S I M O S E Ñ O R I N F A N T E 
D O N G A B R I E L , en doce exempiares. 

E L S E R E N Í S I M O S E Ñ O R I N F A N T E 
D O N A N T O N I O , en doce exemplares. 

Exc.mo Señor D.Francisco Fabián y Fuero , 
Arzob ispo de Va lenc ia . 

Exc.mo Señor Marques de Santa C r u z , D i ­
rector perpetuo de la R e a l Academia 
Española. 

Exc.mo Señor D u q u e de A l v a , en dos 
exemplares. 

Sr . D . Fernando de Magal lon , Académi­
co del Número de la Real Academia E s ­
pañola. 

Sr. D , Domingo Orrantia , del Consejo de 
S. M . en el de Indias. 

Sr. D . Pedro de Si lva , Académico del 
Número de la Real Academia Española. 

Exc . ' 1 ^ Señor D u q u e de Uceda , en dos 
Exemplares. 

Señor Marques de Torremanzanal , en dos 
Exemplares. 

Señor Marques de Tolosa. 
Señor Marques de Belmonte. 
Exc.mo Señor Marques de Villéscas. 
ll.mo Señor D . Juan Díaz de la Guer ra , 

Obispo de Sigi ienza , en dos exemplares. 
Exc.mo Señor D . Fel ipe Bertrán , Ob ispo 

de Salamanca , Inquisidor General . 
Sr . D . Bernardo de Iriarte , del Consejo 

de S . M . en el de Indias. 
S r . D . Domingo de Iriarte. 
Sr. D . Tomas de Iriarte. 

Exc.mo Señor Duque del Infantado. 
II.mo Señor D . Francisco de la M a t a L i ­

nares , del Supremo Consejo y Cámara 
de Cast i l la. 

II.mo Señor D . M igue l María de N a v a , del 
Supremo Consejo y Cámara de Cast i l la . 

Sr . D . Pedro Pérez Valiente , del Conse­
jo de S . M . en el Real de Cast i l la . 

Sr . D . Francisco Pérez Bayer , Preceptor 
de los Serenísimos Señores Infantes. 

Sr . D . Pedro Escolano de A r r i e t a , Secre­
tario de S . M . 

Sr . D . F rey Vicente B l a s c o , Maestro de 
los Serenísimos Señores Infantes. 

Sr. D . M igue l de Peñuélas , Canónigo de 
la Santa Iglesia de Toledo, 

Exc.m0 Señor Marques de Peñaf ieí , C o n ­
de de Benavente. 

Sr . D . Josef Eugenio de Irusta. 
Exc.ma Señora Condesa de Benavente, 

Marquesa de Peñafieí. 
Sr . D . Juan Josef Peñuélas. 
S.ra Marquesa de Torremanzanal. 
Sr . D . Vicente Peñuélas, Catedrático de 

la Universidad de A lca lá . 
Sr . D . Ramón M a r t í , Presbítero. 
S r . D . A l fonso Pérez Torresano. 
Sr . D , D o m i n g o M o r i c o . 
S r . D» Ángel An ton io de Fígueroa , R e ­

gente de la Real Audienc ia de Va lenc ia . 
Sr . D . A n t o n i o Martínez Salazar , Secre­

tario de S . M . 
Sr . D . Ignacio V a r g a s , O ido r Decano de 

la Real Aud ienc ia de Va lenc ia . 
S r . D . Francisco de Agu i l us . 
Sr . D . Josef María de, P u i g . 
S r . D . Josef R u i z de Zelada. 
L a Bibl ioteca del Palac io Arzob ispa l de 

Valenc ia . 
Sr. 



II 
Sr. B . Bartolomé M u ñ o z de Torres, 
Sr . D . Lu is Bertrán , Secretario de Cá­

mara del Exc.mo Sr. Inquisidor General . 
S r . D . J o s c f de Enlate y Santa C r u z , del 

Consejo de S . M . en el de Hacienda. 
Sr . D . Vicente Camacho. 
Sr . D . Manuel Ximenez , Oficial de la Se­

cretaría del Despacho de Hacienda. 
S r . I X Pedro Pab lo Val iente , Canónigo 

de la Santa Iglesia Catedral de V a l e n ­
c ia . 

Sr , D . An ton io Valentín Cr iado y B u y tra­
go , Canónigo de la Santa Iglesia C a ­
tedral de Valenc ia. 

Sr . B . Francisco Pasqual C h i v a » Presbí­
tero. 

Sr . D . Anton io Bergosa. 
Sr . B . J a c i n t o A r a n a z , Capitán de D r a ­

gones del Regimiento de Vi l lav ic iosa. 
Sr . B . Santiago Sáez. 
S r . B . Francisco Benito Escuder y Segarra. 
Sr . B . Juan Bautista Carbonel l de Car -

'bonell , Presbítero. 
S r . B . Pedro M a y o r a l , Arcediano de A l -

cira , B ign idad de Valencia.. 
Sr , B . Joset Prudencio de V i l l a r . 
R . P . M . F r . Josef Manjon , Benedict ino, 

Predicador del Número de S. M . 
I l .^o Señor B . Manuel Lanz de Casafon-

da , del Supremo Consejo y Cámara 
de Indias. 

Sr . B . Josef Anton io Frundarena. 
S r . B . Pedro Joaquín de M u r c i a , Inqui­

sidor Fiscal de Valencia. 
Sr . B . Juan Bautista Hermán , Canónigo 

de la Santa iglesia de Valencia. 
Sr . B . Joaquín Segarra , Canónigo de la 

Santa Iglesia de Valencia. 
Sr . B . Justo Navar ro . 
Sr . Marques de San Andrés, 
Exc1*10 Sr. Marques de M i rabe l . 
Sr . B . Rafael Martínez de España* 
Sr . B . Josef G.arcia Hugualde. 
Sr . B . Manuel A b a d . 
Sr . B . Francisco Xavier Bor ru l l . 
Sr. B . Juan Bautista Noguera , Presbítero. 
S r , B . Frey Josef Pera , del Orden de 

Montesa. 
Sr. B . Roque Mí rá l les , Arcediano de A l -

puente en la Santa Iglesia de Segorbe. 
Sr. B . Francisco V i z o z o . 
Sr. Marques de la Lap i l l a . 
Sr . B . Manuel de M a r u r i . 
Sr. B . Bom ingoR ive ro . 
íl.mo Señor B o n F ray A lonso C a n o , Obis­

po de Segorbe. 
Exc.mo Sr. Marques de Dos-Aguas, 

, Ca-
Saia-

Sr. B . Vicente Perellós, Cabal lero de M a l ­
ta. 

Sr. B . Joaquín Mas y B r u , Presbítero. 
L a M . 1. Comunidad de Montesa. 
Sr, B . Frey Vicente Capera , del Orden 

de Montesa. 
Sr. B . M a n u e l Xa ram i l l o , Fiscal del S u ­

premo Consejo de la General inquisición. 
Sr . B . Francisco Xavier de Felipe Fernan­

dez Báv i la . 
Sr. B . Fernando Velasco , del Supremo 

Consejo de Cast i l la. 
Sr. B . Josef Linares de Montef r io . 
Sr . B . Juan Crisóstomo Simian , A r c e ­

diano de Murv ied ro . 
Sr . B . A n t o n i o López Port i l lo , Canóni­

go de la Santa Iglesia de Va lenc ia . 
Sr . B . Juan Manue l de la Guard ia , Pres­

bítero. 
S r . B . Manuel de Aragor r i . 
Sr . B . Ramón de Gámiz. 
Sr . B . Juan Narciso de Va l le jo : 
Sr, B . B i e g o Maur i c io Sánchez , D o c t o ­

ral de la Real Capi l la de S . M , 
-^Sr. Marques de Vi l laverde. 

R . P . M . F r . Juan Mar t inez N ie to 
tedrático de la Universidad de 
manca. 

Sr. B . Carlos Lorenzo Qu ixano . . 
Sr . B . Francisco Pérez Mesía , O idor de 

la Real Aud ienc ia de Va lenc ia . 
Sr. Conde de V i l lanueva. 
Sr. B . Rafael de Pedro. 
Sr . B . Juan Bautista Navarro , A l ca ide 

del Cr imen de la Real Audiencia de V a ­
lencia. 

Sr. B . Tomas Joven de S a l a s , del C o n ­
sejo de S . M . y A lca lde de su Rea l C a ­
sa y Cor te . 

Sr . B . An ton io Gómez, 
Sr, B . An ton io de la Enc ina . 
Sr , B r . B . J u a n de Olav ide. 
Sr. B . Josef V u i . 
Exc.mo Señor Marques de Guevara, 
R . P . F r . Francisco de A jo f r in de los C a ­

puchinos del Prado. 
Sr . B . Juan Vicente Pérez. 
Sr. B . Manuel P ro . 
Sr. B . An ton io Pallas, 
Sr . B . Juan Anton io Ros i l l o y Ve larde, 

Prebendado de la Santa Iglesia de Tor-
tosa. 

Sr. B . M a n u e l María Rodríguez, Preben­
dado de la Patriarcal Iglesia de Sevi l la . 

P , B . Andrés Saturnino Gómez , Presbí^ 
tero de la Congregación del Orator io 
de Granada, 

P . 



P . D . Teodomíro Ignacio D íaz de la V e ­
ga , Presbítero de la Congregación de 
Sevi l la. 

Sr. D . Rafael de M u z q u i z . 
R . P . F r . Manuel M a r t í n e z , del Orden 

de Santo Domingo. 
Sr . D . Gabr ie l de Achutegu i . 
Sr. V izconde Garcigrande. 
Sr. D . Nicolás de M ie ra , Sena y A l fa ro . 
Sr. D . Joaquín Olano. 
Sr . D . Juan Baut ista M a r a u . 
Sr. D . Josef Torcnzano, Presbítero. 
R . P . F r . Marcos Sánchez. 
Sr. D . Beni to Gayoso , Arch ivero princi­

pal de la Secretaria de Estado. 
Sr. D . Félix R i c o , Canónigo Doc to ra l 

de la Santa Iglesia Metropol i tana de 
Valenc ia . 

Sr. D . Simón Ghinique. 
Sr. D . Francisco R u i z Morales. 
Sr. D . Josef Jaraquemada. 
Sr. D , Josef María M i lán de Aragón. 
Sr . D . Francisco Bruna , O ido r de la Real 

Audienc ia de Sevi l la. 
Sr . Conde del Águi la de Sevil la. 
R . P . Min is t ro de Trinitarios Descalzos 

de Valencia. 
Sr. D . Fernando Pérez de M e c a . 
R . P . F r . Josef Beltran , Jub i lado , del Or ­

den de San Francisco de Tortosa. 
Sr. D . Pedro R o c a . 
Sr. D . M igue l de Simón Pon tero. 
Sr . D . Joaquín de Aróstegui y Escala, 

Oidor de la Rea l Chanciilería de G r a ­
nada. 

Sr. D . Josef Rebul l y Fanca . 
Sr . D . Leonardo S t u k , Cónsul de O lan -

da en A l i can te . 
Sr. D . Cr istoval N ie to de Peña. 
Sr. D . Francisco Garces de M a r c i l l a , B a ­

rón de A n d i l l a . 
II.mo Señor D o n Fray Rafael Lasala, Obis­

po de Solsona. 
R . P . F r . Manue l de Guada lupe , V i c a ­

rio del Monasterio de San Gerónimo 
de M a d r i d . 

Sr . D . Gaspar de Jove -L lanos , del C o n ­
sejo de S. M . en el de las Ordenes. 

Sr. D . Francisco Xavier Larumbe , C o ­
misario de Guer ra de los Reales Exér-
citos. 

Sr . D . Juan González Berveo. 
Sr . D . Pedro de L e i b a , Sargento mayor 

del Real Cuerpo de Art i l lería de Mar i na . 
Sr. D . Manuel Sistemes y Fe l iu , del C o n ­

sejo de S. M . A lca lde de su Real C a ­
sa y Cor te . 

n i 
Sr . Conde del Carpió , del Consejo de 

S. M . A lca lde de su Real Casa y C o r ­
te. 

Sr . D . Ignacio Nuñez de Gaona , O idor 
de la Real Aud ienc ia de Cataluña. 

Sr . Marques de Santa C r u z . 
Sr. Marques de Al farras. 
Sr. D . Josef Co lon , del Consejo de S . M . 

A lca lde de su Real Casa y Cor te . 
Sr. D . Juan Josef Mi randa , Catedrático 

de Pr ima de L e y e s , V i ce -Rec to r de la 
Real Universidad de Va l lado l id . 

Sr. D . Pedro Pérez de Castro , Abogado 
de la Rea l Chanciilería de Va l l ado l i d . 

Sr . D . Tomas de Santander , Tesorero de 
la Real Universidad de Va l lado l id , en 
quatro exempiares. 

Sr. D . Juan Ponsich. 
Sr. D . Ja y me R o i g . 
Sr . D . Gaspar Sal la. 
E l Real Monaster io de Nuestra Señora 

de Monserrate. 
Sr . D . A n t o n i o Sícardo. 
S r . D . Buenaventura Va l l oce ra . 
P . F r . M igue l A r r e d o n d o , del Orden de 

Santo Domingo. 
Sr . D . Fél ix de Casas. 
Sr . D . Juan Leonardo de Sóígás* 
Sr . D . Manue l de V a d i l l o . 
Sr . D . Manuel del Va l le . 
Sr . D . Josef An ton io de A r m o n a , Cor re ­

gidor de M a d r i d . 
Sr . D . Francisco Xav ie r Gonza l vo . 
Sr . D . Leonardo A lbero la , Canónigo de 

la Santa Iglesia de Valencia. 
Sr . D . Francisco Cebr iá , Canónigo de la 

Santa Iglesia Catedral de Va lenc ia . 
Sr . D . A n t o n i o Celdran. 
Sr . D . Sebastian Sales , Pavordrc de la 

Santa Iglesia de Va lenc ia . 
R . P . F r . Lorenzo T rcnzano , Lec to r J u ­

bilado , del Orden de San F ranc isco , y 
Cali f icador del Santo Of ic io . 

S r . Conde de Tepa , del Consejo de S . M . 
en el de Indias. 

Sr. D . Josef de V i ve ro Calderón. 
R . P . Felipe S c i o , Maestro de las Serenísi­

mas Señoras Infantas. 
Sr . D . M igue l de Ar ízcun . 
P . Rafael Rodr iguez Mohedano. 
Sr . Marques de Aye rbe . 
Sr . D . Remigio de Fraga y Peña, en tres 

exem pía res. 
Sr. D . Juan Crisóstomo Piquer , Presbí­

tero. 
Sr. D . Pasqual Cano , del Orden de M o n -

tesa. 
Sr, 



IV 
S r . D . P rey Josef C a r o , Comendador del 

Orden de M a l t a . 
Sr . D . M a r i a n o de Huer ta , Arced iano de 

Santa María de la Iglesia Catedral de 
Barcelona, 

Sr. D . Frey Manuel C l i m e n t , del Orden 
de Montesa. 

Sr . D . M i g u e l J ranzo Carrascosa , Te ­
niente de Dragones. 

Sr. D . D o m i n g o Ast igueta. 
Sr . D . A n t o n i o de Echegoyen. 
Sr . D . Josef Caldés , Regidor de Y a -

lencía, 
Sr . D . Santiago Palomero , Dean de la 

Santa Iglesia de Toledo. 
Sr . D . Francisco An ton io Domeza in . 
R . P . F r . Sebastian de Albendea , Gua r ­

dian del Convento de Religiosos Des­
calzos de San Francisco de M a d r i d . 

Sr . D . Rafael Antúnez , del Consejo de 
S. M . en el de Indias. 

Sr . D . A n t o n i o Josef Mos t í . 
Sr . D . Juan Bautista Vázquez. 
Sr . D . A n t o n i o Pasqual y García de A l -

•munia , Regidor de Valencia. 
Sr , D . V icente Noguera Ramón , Regi ­

dor perpetuo de la C iudad de Va lenc ia . 
Sr . D . A n t o n i o L u z y Son'ano. 
S r . D . Francisco R e i g , C u r a de Cañáis. 
Sr. D . Josef Feduche. 
S r . D . Lorenzo Tamari t . 
Sr. D . Rafael Florenes Robles y Encinas, 

Señor de Tabaneros. 
Sr . D , Beni to Lamaría. 
Sr . D . Josef María de Ocharán. 
Sr . D . Josef Fernandez. 
Sr . Conde de Santa Gadea. 
Sr . D . Gabr ie l González Torres de N a ­

var ra , Canónigo de la Santa Iglesia de 
Sevi l la . 

Sr . D . Pedro de Cevál los , Cabal lero del 
Orden de Santiago. 

R e v . m Comunidad de la Car tuxa de Por­
ta cel i. 

R e v . ^ a Comun idad de Nuestra Señora del 
P u i g , del Real Orden de Nuestra Se­
ñora de la Merced Ca lzada. 

Rev.ma Comunidad de Santa A n a de Se-
gorbe , del Orden de Nuestra Señora de 
la Merced Calzada. 

Il.mo Sr . D . F ray Juan Cervera , Obispo 
de Cádiz. 

Sr . D . Cayetano María Huar t c , Preben­
dado de Cádiz. 

S r . D . Vicente María Santíváñez. 
Sr. D . Josef Santiago Gómez , en tres e-

xemplares. 

II.mo Sr. D . Francisco Rodríguez C h i c o , 
Obispo de Teruel. 

Sr. D . M i g u e l Gal indo , Dean de la San­
ta Iglesia de Teruel. 

Sr . D . Joaqu in Ibáñez , Chantre de la 
Santa Iglesia de Teruel. 

S r . D . Me lchor Ángel Crespo , Prov isor 
y V ica r io General del Obispado de Te ­
ruel. 

Sr. D . Felipe A lmazan , Canónigo M a ­
gistral de la Insigne Colegial de Ruh ie ­
los. 

S r . D . Pol icarpo Sáenz de Texada Her ­
moso. 

Sr . D . Manuel An ton io C o r p a s , P r i o r de 
la V i l l a de Mancha ReaU 

Sr . D . Josef Fuen-Labrada , primer T e ­
niente de Guardias Españolas. 

Sr . D . Ignacio de Meras. 
Sr . D . D iego de L a r a , 
Sr . Marques de Pesadi l la , Señor de C a s -

tril 
Sr. D . Josef Belezan , Of ic ia l del A r c h i v o 

en la Secretaría de Estado. 
Sr . D . Domingo Sánchez Barrero. 
Sr. D . Joaquin Méndez de V i g o . 
Sr . D . A n t o n i o de Pá ramo, Canónigo de 

la Santa Iglesia de Santiago. 
S r . D . D iego Montenegro Henestrosa. 
Srs. Berard , hermanos, deSevi l la, en ocho 

Exemplares. 
Sr. D . Lope Anton io de la Guerra y P e ­

ña , Regidor perpetuo de la Isla de Te­
nerife en Canar ia. 

Sr. D . Josef Berard de Córdova , en seis 
Exemplares. 

Sr. D . Manue l Carranza. 
S r . D . Felipe Ovando. 
Sr . D . P e d r o García Montenegro , Fiscal 

de la Chancillería de Vaí lado l id . 
Sr. D . Francisco García Delgado, 
R . P . F r . Francisco M é n d e z , del Orden 

de San Agust in . 
Sr. D . An ton io Calderón , Capellán de 

San Isidro de M a d r i d . 
Sr. D . Felipe Vicente M a r t i n de V ida les . 
Sr. D . Josef de Linares. 
Sr. D . Pedro Verdes Montenegro. 
S r . D . Gonza lo Josef Trev iño , O ido r de 

la Rea l Chancillería de Granada. 
Sr . D . Gaspar An ton io L e a l , vecino de 

Cádiz. 
S r . D . Josef Pa lac ios , Presbítero. 
Sr. D . Juan Fernandez de Agu i r re . 
Sr. D . Francisco de Velasco. 
Sr. Marques de Torreblanca. 
Sr. D . A lonso Josef R i c o . 

Srs. 



Srs. D . Manuel Nicolás Vázquez , de Se­
v i l l a , en seis exemplares. 

Sr. Marques de Echandia . 
Sr. D . Josef Xarami l lo Loaysa, Inquisidor 

de Cor te. 
Sr. D . Francisco An ton io de Retes. 
Sr. D . Juan Josef Barca y Or t iz . 
Sr . D . Juan Manuel de Robles. 
Sr . D . Francisco Josef Vi l lodres. 
Sr . D . M a n u e l Gonzalo del R i o . 
Sr . D . Tomas de Moreira y Montenegro, 

Canónigo de la Santa Iglesia de Toledo. 
Sr. D . Miguel Sarralde. 
Sr. D . Manuel de Ascargota. 
Sr. D . Manuel de Salvatierra. 
Sr. D . Bruno de A r o y Salazar. 
Sr. D . Juan An ton io R u b i n . 
Sr. D . Miguel Joaquín de Loríer i , del 

Consejo de S. M . en el Real de Cas­
t i l la. 

Sr. D . Federico Robinson , Secretario de 
Embaxada de S . M . Británica á la C o r ­
te de M a d r i d . 

Sr. D . Joaquin López. 
Sr. D . Ja y me López Herreros. 
Sr . D . Manuel Mer ino. 
Sr. D . Pedro Martínez Retuer ta. 
Sr . D . Francisco Galísteo y Gior ro . 
Sr . D . Francisco Fernandez , en seis exem­

plares. 
Sr. D . M a n u e l López Bustamante, en ocho 

exemplares. 
R . P . M . F r . Fernando Cevállos, del O r ­

den de San Gerónimo. 
Sr . D r . D . Tomas de Pablo Pa lanco , C a ­

nónigo Lectoral de Málaga. 
Sr . D . Vicente U rb ina . 
Sr . D . Manuel Josef Mar ín , A y u d a de 

Cámara de Se M . 
P . F r . Ruperto Calonge , del Orden de 

San Benito en el Monasterio de Monse-
rrate de M a d r i d . 

Sr . D . Tomas Mahamud Santa María. 
R . P . M . F r . Francisco San Juan , del O r ­

den de San Bernardo en el Monasterio 
de Val ld igna del Reyno de Valencia. 

Sr, D . Francisco López del A r c o . 
Sr . D . Félix de Casas y Mart ínez. 
R . P . F r . Prudencio M u r o , del Orden 

de San Benito en el Monasterio de San 
M a r t i n de M a d r i d . 

R . P . Fr .Víctores Mar t í nez , en el M o ­
nasterio de Monserrat de M a d r i d . 

Sr . D . An ton io de Garay y Zúñ íga , C a ­
nónigo de San Ildefonso. 

Sr. D . Clemente de H imaz . 
Rev.mo P . ]vi. F r . Beni to C a m b a , A b a d 

v 
del Monasterio de San Mar t ín de M a ­
dr id . 

P> M . F r . M igue l Náxera , Benedict ino, 
del Monasterio de San Claud io de León. 

Il.™> Señor D . Josef la Plana y Cast i l lon, 

Obispo de Tarazona. 
Sr. D . Jayme Gaya y Sanz. 
Sr. D . Froy lan Cal isto Cabanas , en dos 

Exemplares. 
R . P . F r . Ángel An ton io de Frías , del 

Orden de San Francisco. 
Sr. D . Josef Márquez de la P la ta . 
Sr . D . Juan Josef de Mo ros . 
Sr. D . Josef Manuel Irizar. 
Sr . D . Santiago Vicente del Bar r io . 
Sr . D . Pedro Ro ldan . 
Sr . D . Juan de Santander , Bibl iotecario 

mayor de la Real Bib l io teca. 
Sr . D , Lu is Gace l . 
Exc.m® Sr. Marques de San L e o n a r d o , pr i ­

mer Caballerizo de S. M . 
S r . Arcediano de Tineo. 
Sr. Arcediano de Gordon . 
Sr . D . Gonza lo de L lano . 
S r . D . Pedro de Colos ia . 
R . P . M . Fr .Josef A n t o n i o N o v a l e s , E x -

Provincia l de Cast i l la , del Orden de 
San Francisco. 

Sr . D . Nicolás Mel lado. 
S r . D . Pedro Mogrobejo. 
Sr . D r . D . Josef Joaquín García. 
R . P . F r . Licíniano Sáez , del Orden de 
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PRÓLOGO D E L EDITOR. 

Frezco al Publico la Crónica de los Reyes Católicos Don Fernando y Do ­
ña Isabel y escrita por Hernando del Pulgar y una de las mas importantes por su 
objeto , y por su estilo de las mas bien escritas que tenemos. Como desde el 
principio anduvo en diversas manos, donde se desfiguró , mudó ^ y aun llegó 
á perder el nombre de su verdadero autor y no será estraño que tomemos el 
asunto en su origen para hacer ver los defectos que contraxo ^ y la diferen­
cia que hay de esta edición á las otras dos anteriores. 

Hernando del Pulgar ^ sugeto versado en letras divinas y humanas empe-
. zó á escribir la Crónica de los Reyes Católicos por autoridad publica el año 
1482.. como parece por su Letra X I . escrita a l a Reyna Doña Isabel. Bien es 
verdad que en ella menciona lo escrito hasta a l l í , pero se puede comprender 
que solo lo escribió por diversión y y falto de las noticias origínales : y así lo 
manifiesta la misma Crónica llena de errores en lo substancial délos hechos, 
y aun en lo cronológico, pues coloca muchos de ellos fuera del tiempo en que 
acaecieron. Después prosigue con bastante exactitud, como quien vio las mas 
de las cosas que escribe , y las que no vio pudo saber de sugetos que las pre­
senciaron ^ y aun de los mismos que las hicieron : y concluye en el año de 
noventa. E l motivo porque la dexó en este estado no sabemos, ni si le cogió la 
muerte , pues se ignora enteramente el año en que murió: hasta aquí llegan las 
noticias que tenemos de Pulgar. Después paró esta Crónica original en manos 
del Doctor Lorenzo Galindez de Carva ja l , del Consejo de los Reyes , y este se 
la entregó á Antonio de Nebrixa para que la traduxera. (^) Tenia también N c ~ 
brixa título de Cronista Real , y ó que quisiera aumentar esta obra 5 y conti­
nuarla hasta su tiempo , ó por otro motivo que no sabemos , lo cierto es que 
la traduxo , y le puso aquel Prólogo 3 ó Dedicatoria que él llamó DiDinatio y en 
que mas se explica como autor , que como traductor , y lo mismo repite en 
la exórtacion al lector. También podria congeturarse que el encargo del Rey 
á Nebrixa fué que escribiera en la t in , y que este y cansado y v ie jo, ó no qu i ­
so fatigarse en inquirir noticias, ó creyó que en ningún otro las hallaria mas 
originales que en el mismo que las habia escrito de orden del Rey : y á esto 
induce el modo con que se explica al principio de su Dedicatoria (5). Con esto 
queda á mi ver desvanecida la acusación que se hace á Nebrixa de que se qui­
so apropiar esta obra : y yo no creo que un hombre por tantos títulos fa­
mosos, restaurador de la Literatura Romana en su patria , y de los estran-
geros tan justamente venerado quisiera arrogarse trabajos ágenos que no le ha­
dan falta para su gloria. Poco después murió Nebr ixa , con cuya muerte se 
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( A ) Ga l ind . Prefac. a l Registro de las Jornadas M S . 
(B) Cui immortalia gesta tua latino sermone describenda mandares. Init, Divinat, 



perdió la memoria de su ob ra , y de la de Pu lgar , que permanecieron o l ­
vidadas mucho tiempo hasta que Sancho de Nebnxa hijo de Antonio 5 ha­
biendo encontrado la obra latina entre los papeles de su padre , la i m ­
primió en Granada en folio en i j 4 5 - Junto con cl Cronicón Latino del 
Arzobispo Don R o d r i g o , y otras obras de Historia Nacional , y poco des­
pués en octavo en la misma Granada en 1550. dedicada al Príncipe Don Fe­
lipe que después fué Segundo de este nombre. Como esta Obra estaba en la­
tín corrió en sus dos ediciones muchos años sin hacerse mención de la de 
Pulo-ar , hasta que se publicó en Valladolid en s - j é j . también atribuida á 
Antonio de Nebrixa. Y o sospecho que habiéndose encontrado entre sus pape­
les , se creyó desde luego sin mas examen que era suya , y con esta buena 
fe se dio al publico en su nombre : pero como habia muchas copias en las 
quales llevaba el de su verdadero autor , salió dos años después con el nom­
bre de Pulgar en Zaragoza 1 5 ^ 7 . que son las dos ediciones que tenemos. 

Mucho se ha dicho sobre esta obra , y muy varios son los juicios que de ella 
se han hecho : pero también es cierto, que los inumerables errores que te­
nia en los impresos apenas dexaban lugar para formar juicio seguro. E l D o c ­
tor Lorenzo Galindez de Carvajal que la tuvo original en su poder no de-
xa de culpar al autor de poco exacto , y de que omite circunstancias , y aun 
hechos muy notables, en perjuicio de personas particulares , pero no sabe­
mos sobre que recayga esta particular acusación : la falta de exactitud en 
los primeros años creo está bastante disculpada con que no tuvo origi­
nales : en los tiempos que las tuvo , no sé si otro ha sido mas puntual en 
describir hasta las mas menudas circunstancias. Otros le acusan de ienguage 
grosero, algunos de que sus oraciones son prolixas, y el Arzobispo Don A n ­
tonio Agustín llegó a decir que le tenia por escritor bárbaro (^). A la ver­
dad esta Crónica no está tan exacta como lo requería el ser historia de tan 
grandes príncipes, llena de tantos y tan varios sucesos, y de tantos y tan 
ilustres varones como ennoblecieron esta monarquía en la guerra 3 y en la 
paz. Muchos de los sucesos están contados con nimiedad , otros con esca­
sez , y en toda la obra se echa de ver , que su autor ó no quiso, ó no 
tuvo tiempo para corregirla. E n lo que toca al estilo no veo que se le pue­
da achacar que no fuera común á todos los de su t iempo, y aun á todos 
ellos lleva muy conocida ventaja : su Ienguage es puro , cortado , sin mez­
cla de latinismos , ni de palabras compuestas , agradable , c laro, y para aquel 
tiempo me atrevo á decir que eloqüente : este dictado le dan casi todos los 
que de él han escrito. E n las oraciones si que es algo prol ixo, pero se le de­
be agradecer el haber sido el primero que las introduxo en la lengua castella­
na , á exemplo de L i v i o , y Salustio : en algunas de ellas se ven pedazos d i ­
simulados de uno y otro. Por fin yo no alcanzo , como ó por que Don A n ­
tonio Agustín le pudiera llamar escritor bárbaro y me he entretenido en es­
to de propósito porque no preocupe á otros la autoridad de un tan insigne 
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(4) Carta á Gerónimo Zurita en Tarragona á y. de Ditiembre 15-78. 



varón. Los escritores que hablan de Pulgar le dan muchos y crecidos elo^ 
o-ios que por ser tantos, y no hacer principalmente á mi propósito, me con­
tentaré con remitir al lector á que los vea en sus originales (^). De la vida 
civi l de Pulgar son muy escasas las noticias que nos quedan , pues no se sabe, 
ni el ano de su nacimiento , ni el de su muerte , ni los empleos queexerció, bien 
que de sus cartas se colige que era persona de autoridad , y que desempeñó a l ­
gunas importantes comisiones. Solo advertiremos que algunos llevados de la se­
mejanza del nombre le confundieron con Hernán Pérez del Pulgar , Señor del 
Salar , Capitán señalado, cuyo valor se distinguió de tal modo en la Guerra de 
Granada que le mereció ser denominado el de las hazañas, por las muchas y 
sino-ulares que hizo en esta conquista. Entre otras fué muy notable quando 
siendo Granada aun de Moros entró una noche solo con quince hombres en la 
Mezquita mayor 5 y tomó posesión de ella para Iglesia Catedra l , como después 
lo fué , en cuyo reconocimiento el Emperador Don Carlos le dio privilegio de 
sepultura para sí y sus descendientes , y de poderse sentar durante los Oficios 
Divinos en el Coro de dicha Iglesia. Por la fecha del privilegio que es de i 5 26 . 
y la muerte de este Pulgar en 1 5 3 1 . como dice su epitafio , se ve claramente 
que no es nuestro Cronista como creyó Gonzalo Argote de Mo l ina , y aun 
Don Nicolás Antonio lo puso en duda (V). 

Para dar esta obra lo mas conforme que ser pudiese al original de su au­
tor se ha cotexado con varios manuscritos, unos de su tiempo , y otros muy cer­
canos , por donde se ha corregido de los inumerables errores que tenia en las 
otras dos ediciones. E l que principalmente ha servido, y por donde se han co­
rregido muchos lugares, es uno que en lo correcto se aventaja á todos los de-
mas, propio del Ilustrísimo Señor Don Miguel María de N a v a , del Supremo C o n ­
sejo y Cámara de Su Magestad , que se conserva en su preciosa y selecta l i ­
brería. Otro manuscrito se ha tenido presente que es del Señor Marques de A l ­
cántara también bastante ant iguo, aunque incompleto , otro algo mas m o ­
derno de la Biblioteca del Escor ia l , y uno del mismo Impresor Mon fo r t , que es 
el de mayor antigüedad. Este cotexo se debe al cuidado y diligencia del Señor 
Don Vicente Blasco , Maestro de los Serenísimos Señores Infantes, y Cariónigo 
electo de Valenc ia, que se ha tomado el penoso trabajo de cotexar los exempla-
res impresos con los manuscritos ya citados, y con prolixa puntualidad, apuntar 
las varias lecciones, corrigiendo por los unos lo que faltaba á los otros , hasta 
de^ar la obra en el estado que se imprime , sin perdonar trabajo ni fatiga para 
contribuir á la perfección della , y á los deseos y esperanzas del publico. T a m ­

bién 

( A ) Marín. Sicul . init. L . X X . de reh.Hisp. J o . Vasaeus , Chron. Hisp. cap» IV , Schott. Biblioth. H¡sp, 
p. 449. Salazar , Crón, del Card. Mendoza 5 L . l . ^ . 4 3 . M a r i a n a ^ reb. H isp , L . X X 1 V . cap,17, N i co l . 
Antón. B ib , Nov, T,í- p,2()$, 

(B ) Trae e>te Pr iv i legio Pedraza en la Historia de Granada Part. IP*. cap.qg.p.2%4.. y el epitafio de 
su sepulcro Don Luis de Salazar y Castro que también pone el árbol de su descendencia L . X I V , cap. 3 . 
de la Casa de Lara , y en las Pruebas Tom, IV . p. 577. Don Nicolás Antonio comete aquí dos errores : e l 
uno en dudar sí el Pu lgar que compuso la Crónica de los Reyes Católicos es el mismo que escribió la 
del Gran Capitán , y el otro en atribuir á Pulgar sea el que fuere , esta últ ima Crónica impresa en A l ­
calá en 1584. pues no es sino otra impresa en Sevi l la en 1./27. y pertenece á Pulgar del Salar. N i co l . 
Antón. Bib.Nov, T.I .p,2()s. 


